
INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
MINISTÉRIO DA ECONOMIA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

INPI

CARTA PATENTE Nº PI 0317184-1

O INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL concede a presente PATENTE
DE INVENÇÃO, que outorga ao seu titular a propriedade da invenção caracterizada neste título, em todo o
território nacional, garantindo os direitos dela decorrentes, previstos na legislação em vigor.

(21) Número do Depósito: PI 0317184-1

(22) Data do Depósito: 10/12/2003

(43) Data da Publicação Nacional: 01/11/2005

(51) Classificação Internacional: A61F 2/44.

(30) Prioridade Unionista: US 10/318,078 de 13/12/2002.

(54) Título: IMPLANTE INTERVERTEBRAL E COMBINAÇÃO DE IMPLANTE INTERVERTEBRAL E
FERRAMENTA DE INSERÇÃO

(73) Titular: DEPUY SYNTHES PRODUCTS, INC.. Endereço: 8905 S.W. 87TH AVENUE, MIAMI,
FLORIDA, 33176, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA(US)

(72) Inventor: THEIRRY MARNAY; RUDOLF BERTAGNOLI; FRANK MAGEE; STEPHAN ECKHOF.

(87) Publicação PCT: WO 2004/054480 de 01/07/2004

Prazo de Validade: 10 (dez) anos contados a partir de 23/02/2021, observadas as condições legais

Expedida em: 23/02/2021

Assinado digitalmente por:
Liane Elizabeth Caldeira Lage

Diretora de Patentes, Programas de Computador e Topografias de Circuitos Integrados



1 

"IMPLANTE INTERVERTEBRAL E COMBINAÇÃO 

DE IMPLANTE INTERVERTEBRAL E FERRAMENTA DE INSERÇÃO" 

A presente invenção refere-se a implantes 

intervertebrais, e particularmente, a um novo e aperfeiçoado implante 

5 intervertebral e a uma instrução de inserção e um método para inserir o 

mesmo. 

FUNDAMENTOS DA INVENÇÃO 

Historicamente, quando se fazia necessário remover 

por completo um disco dentre vértebras adjacentes, o remédio era 

10 efetuar a fusão das vertebras adjacentes. Mais recentemente, surgiram 

importantes desenvolvimentos no campo de substituição do disco, i.e., 

artroplastica do disco que envolve a inserção de um implante 

intervertebral artificial no espaço intervertebral entre vertebras adjacentes 

e que permite o movimento reciproco das vertebras adjacentes e entre si 

15 em flexão, extensão, curvamento lateral, rotação e translação axial, 

assim como absorvendo a compressão axial. 

Um desenvolvimento dessa natureza é um implante 

intervertebral artificial como mostrado no pedido publicado no 

W001/01893, publicado em 11 de janeiro de 2011. 

20 Os instrumentos para inserção do mesmo são mostrados no pedido 

publicado no W001/19295, publicado em 22 de Março de 2001. 

Embora o implante intervertebral e instrumentos 

conforme mostrados nestas publicações representem um substancial 

aperfeiçoamento na técnica, persiste uma necessidade continuada por 

25 aperfeiçoamento no campo de implantes intervertebrais artificiais. 

Uma área dessa natureza que requer aperfeiçoamentos 

adicionais inclui os implantes intervertebrais para os espaços interverebrais 

entre vertebras cervicais. Isto porque as vertebras cervicais e as dimensões 

dos espaços intervertebrais entre elas são bastante pequenas. Por 

30 exemplo, a área das superfícies cervicais que confronta com os espaços 
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REIVINDICAÇÕES 

1 .  Implante intervertebral (10) compreendendo: 

uma parte superior (11) adaptada para se engatar com 

uma vertebra adjacente e uma parte Inferior (30) adaptada para se engatar com 

umavertebra adjacente,  5 

as partes superior e inferior (11, 30) estando em contato 

operativo uma com a outra de modo a permitir-lhes movimento limitado lateral, de 

flexão e flexão / extensão em relação à outra;  

cada uma das partes superior e inferior (11, 30) 

possuindo uma quilha saliente (16, 42) sobre suas superfícies (12, 31) para engatar as 10 

vértebras adjacentes, cuja quilha (16, 42) é adaptada pra ser recebida no interior de 

sua vértebra adjacente através de um recorte formado no anterior da dita vértebra, 

caracterizado por cada quilha (16, 42) ter uma 

reentrância (17, 41) e uma base com encaixe (21, 43) neste lugar, cuja reentrância 

(17, 41) tem uma abertura anterior, para receber uma ferramenta de inserção (60) 15 

para inserir o implante (10) no espaço intervertebral  

2. Implante intervertebral (10), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato do dito encaixe (21, 43) ser para engatar dita 

ferramenta de inserção (60) para segurar a ferramenta (60) contra o movimento para 

fora da reentrância. 20 

3. Implante intervertebral (10), de acordo com a 

reivindicação 2, caracterizado pelo fato de os encaixes (21, 43) serem formados na 

base das reentrâncias (17, 41) mais próximo ao implante (10) e adaptada para receber 

uma saliência (63, 73) sobre a ferramenta de inserção (60). 

4. Implante intervertebral (10) de acordo com a 25 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato de as quilhas (16, 42) serem chanfradas nas 

suas extremidades posteriores para facilitar o ingresso da quilha (16, 42) no interior 

do recorte. 

5. Implante intervertebral (10) de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato de as quilhas (16, 42) serem alargadas para o 30 

exterior adjacentes às aberturas anteriores para facilitar o engate da quilha com a 

anterior das vértebras adjacente ao recorte. 

6. Implante intervertebral (10) de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato do implante (10) compreender uma parte 

inferior (30) tendo um embutido de plástico (50) afixado ao mesmo com uma parte 35 
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convexa superiormente esférica (52) e a parte superior (11) tendo uma parte esférica 

côncava (25) em uma relação de engate operativo com a parte convexa esférica (52). 

7. Implante intervertebral (10), de acordo com a 

reivindicação 6, caracterizado pelo fato do embutido de plástico (50) ter um encaixe 

com ação de mola no interior da parte inferior (30). 5 

8. Implante intervertebral de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizado pelo fato de as partes superior e inferior (11, 30) 

apresentarem recortes de apoio anteriores (15, 37) adjacentes às aberturas de 

reentrância de quilha anteriores para receber uma parte da ferramenta de inserção 

(60). 10 

9. Implante intervertebral (10) e ferramenta de 

inserção (60) para inserção do mesmo, compreendendo. 

uma parte superior (11) adaptada para se engatar com 

uma vertebra adjacente e uma parte inferior (30) adaptada para se engatar com uma 

vertebra adjacente, 15 

as partes superior e inferior (11, 30) estando em contato 

operativo uma com a outra de modo a permitir-lhes movimento limitado lateral, de 

flexão e flexão / extensão em relação à outra;  

cada uma das partes superior e inferior (11, 30) 

possuindo uma quilha saliente (16, 42) sobre suas superfícies (12, 31) para engatar as 20 

vértebras adjacentes, cuja quilha (16, 42) é adaptada pra ser recebida no interior de 

sua vértebra adjacente através de um recorte formado no anterior da dita vértebra,  

caracterizado pelo fato de cada quilha (16, 42) ter uma 

reentrância (17, 41) e uma base com encaixe (21, 43) cuja reentrância (17, 41) tem 

uma abertura anterior, 25 

e dita ferramenta de inserção (60) compreendendo um 

par de braços (61, 71) sendo que os braços (61, 71) tem protuberância saliente (63, 

73) para engatar complementarmente os encaixes (21, 43) na base das reentrâncias 

(17, 41), um braço (61, 71) engatando cada reentrância (17, 41) através de sua 

abertura anterior, para dessa forma agarrar o implante (10) para inserção no interior 30 

do espaço intervertebral. 

10.  Implante, de acordo com a reivindicação 9, carac-

terizado pelo fato de que cada uma dentre as partes superior e inferior (11, 30) 

apresenta um recorte de apoio dianteiro (15, 37) adjacente à abertura de reentrância 

da quilha para receber uma parte da ferramenta de inserção (60), os braços (61, 71) 35 
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tendo uma primeira parte estreita para inserção da reentrância (17, 41) de sua 

respectiva quilha (16, 42) e uma segunda parte mais larga para se engatar com os 

recortes de apoio anteriores (15, 37). 

11.  Implante, de acordo com a reivindicação 9, carac-

terizado pelo fato das ferramentas de inserção (60) serem móveis em uma direção de 5 

avanço para e recuo de suas respectivas reentrâncias (17, 41) através da abertura 

posterior, e em uma direção perpendicular à mesma para engatar e liberar os 

respectivos implantes (10). 

12.  Implante, de acordo com a reivindicação 11, carac-

terizado pelo fato das ferramentas de inserção (60) apresentarem superfícies (65, 75) 10 

de encontro que entram em confronto para limitar o avanço dos braços (61, 71) no 

sentido um do outro. 

13.  Implante, de acordo com a reivindicação 11, carac-

terizado pelo fato da altura de cada braço (61, 71) ser menor que a altura da 

reentrância (17, 41) na qual é recebido por uma extensão maior que a altura da 15 

protuberância saliente (63, 73) para desse modo permitir o curso vertical da 

protuberância (63, 73) para fora de sua reentrância (21, 43) sem o braço (61, 71) se 

deslocar para cima e para fora de sua reentrância (17, 41)  
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RESUMO 

"IMPLANTE INTERVERTEBRAL E COMBINAÇÃO DE 

IMPLANTE INTERVERTEBRAL E FERRAMENTA DE INSERÇÃO" 

Um implante intervertebral (10) sozinho e em combinação com 

5 uma ferramenta de inserção (60)para inserir o mesmo em um processo para sua 

inserção. O implante tem partes, superior e inferior (11, 30)que tem movimento 

universal limitado entre si. Cada uma das partes superior e inferior (11, 30) também 

tem uma superfície engatando com uma vertebra adjacente. Cada parte tem uma 

quilha (16) se estendendo da dita superfície para o interior de um recorte na vertebra 

10 adjacente, e cada quilha tem uma abertura reentrante (17) no seu interior. Uma 

ferramenta de inserção tem um par de braços (61, 71)que são recebidos na 

reentrancia das das quilhas através das abertura anterior para reter firmemente e 

inserir o implante. Protuberâncias (21, 43) e correspondentes reentrancias (21, 43) em 

cada braço e na base de sua reentrancia afixam firmemente cada braço no interior de 

15 sua quilha. 


